Universidade de São Paulo
12 de Maio de 2017

Resenha de Persistência e a Mudança social 
Professor Alexandre Abdal– Instituto de Relações Internacionais USP

Matheus Oliveira Paiva – nºUSP: 9775151
Rodrigo Spinola Costa Neto – nºUSP: 9318628

5,0
Resenha não está boa. Principal problema refere-se ao pouco diálogo com os textos da disciplina e, talvez por isso, a dificuldade em escapar do senso comum (vejam também comentários de Lilian ao final do texto).

[bookmark: _GoBack]Uma forma de estruturar a resenha a partir de maior diálogo com a disciplina seria pelas noções de ideologia e de alienação/estranhamento de Marx.

INTRODUÇÃO: O trabalho aqui desenvolvido pretende abordar alguns dos efeitos que o processo de acumulação capitalista e a efemeridade das relações – tanto afetivas quanto trabalhistas – causam sobre o indivíduo que se insere na sociedade moderna e, principalmente, na contemporânea, tendo enfoque sobre suas questões mentais e sociais.São diferentes? 
A importância em se tratar de tal tema dá-se pelo grande número de pessoas que são afetadas por transtornos mentais[footnoteRef:1] e pelo debate a respeito do suicídio (entre outros assuntos) que ganhou destaque na mídia e nas redes sociais após a estréia do recente seriado 13 Reasons Why. Além destes fatos, o assunto se torna importante uma vez que os transtornos afetam de maneira drasticamente severa a vida de indivíduos, tanto no âmago privado quanto coletivo. [1:  http://www.ebc.com.br/noticias/saude/2013/05/saude-mental-em-numeros-cerca-de-23-milhoes-de-brasileiros-passam-por; acessado em 08/05/2017.] 

PALAVRAS/TERMOS CHAVE: Efemeridade, Acumulação de Capital, Relações Individuo-Sociedade, Transtornos mentais e sociais. 








Para demonstrar a crescente efemeridade nas relações que perpetuam a sociedade, pode-se observar as revoluções sobre os processos produtivos do passado e os constantes avanços tecnológicos da vida contemporânea. Ou seja, a passagem de um processo produtivo exclusivamente artesanal e de baixa produtividade para um processo manufaturado e, então, para uma produção industrial absurdamente rápida e ativa; e a importância que a tecnologia e dinamismo – aqui entendido como pura rapidez - têm sobre as formas dos relacionamentos atuais. São processos que, em suma, aceleram a forma com que o indivíduo se relaciona com a sociedade. São sequências, às quais a burguesia incorporou um caráter protagonista, que se encaixam na lógica capitalista. Marx e Engels trazem, em seu “Manifesto Comunista”, um bom panorama das mudanças que esta classe trouxe para a sociedade: 
Historicamente, a burguesia desempenhou um papel revolucionário. Onde quer que tenha assumido o poder, a burguesia pôs fim a todas as relações feudais, patriarcais e idílicas. Destruiu impiedo-samente os vários laços feudais que ligavam o homem e seus “superiores naturais”, deixando como única forma de relação de homem a homem o laço do frio interesse, o insensível “pagamento à vista”. Afogou os êxtases sagrados do fervor religioso, do entusiasmo cavalheiresco, do sentimentalismo pequeno-burguês nas águas gélidas do cálculo egoísta. Fez da dignidade pessoal um simples valor de troca e em nome das numerosas liberdades conquistadas estabeleceu a implacável liberdade de comércio. Em suma, substitui a exploração, encoberta pelas ilusões religiosas e políticas, pela exploração aberta, única, direta e brutal. A burguesia despojou de sua auréola toda a ocupação até então considerada honrada e encarada com respeito. Converteu o médico, o jurista, o padre, o poeta, o homem da ciência em trabalhadores assalariados.

Há, portanto, um aproveitamento da burguesia sobre o proletariado na vida contemporânea; porém, diferentemente do que argumentam Marx e Engels, esta exploração que substitui aquela não se dá de forma tão direta e explícita. Afinal, esse abuso segue lado a lado de um discurso que prega a liberdade individual, o trabalho árduo como uma virtude e a possibilidade de estabilidade – financeira e social – como fruto, única e exclusivamente, dos méritos de um indivíduo. Esta falácia discursiva leva o proletariado a crer que para fugir da precariedade social lhe basta o trabalho duro – nascendo, também, uma perspectiva de competitividade. À vista disso, desaparece na sociedade contemporânea a noção de domínio do homem sobre o homem; e surge a percepção de uma mobilidade social, onde o indivíduo pode descer e ascender de categoria – se não ele, seus filhos – e justificam-se as diferenças das posições sociais (DAHRENDORF, 1977).
Dessa forma, a sociedade – como um todo – passa a adotar um caráter “meritocrático”, o qual se traduz por: esforçar-se para atingir seus objetivos. Há de se levar em conta que esse ambiente competitivo, aliado a escassez de recursos – de oferta em modo geral – corroboram para, no limite, as relações sociais tomarem um viés destrutivo. Bem observado por Michael Young, a sociedade passou a se traduzir pelo mérito e inteligência, abdicando das necessidades coletivas. (YOUNG, 1958)
O grande malefício dessa crença surge quando a realidade não condiz com a ilusória expectativa do trabalhador. Dentro desse contexto; competitivo, onde a ascensão social é buscada da maneira mais rápida possível, onde – supostamente – basta o esforço individual e onde o trabalho ocupa a vida em detrimento da socialização e do lazer; recai sobre o indivíduo toda a culpabilidade de não ter alcançado os resultados almejados. A lamentação pode, então, dar origem a transtornos diversos.
No mundo de hoje, globalizado e interconectado, tal pensamento se intensifica. As transformações produzidas pelas novas relações do capital causaram diversos impactos na vida do homem contemporâneo. O modo pelo qual se dá a produção do capital se desvinculou de seu caráter industrial, presente até a década de 70, em prol de um novo sistema, no qual o capitalismo financeiro ganhou papel de destaque. Aliado a esse, uma nova forma de comunicação surge, extremamente ungida e vinculada a esse modelo.	Comment by Lilian Krohn: ??? qual o sentido na frase?
O sistema neoliberal, ao qual se incorpora o módulo supracitado, intensificou de forma ilustre o distanciamento das relações intrapessoais, trabalhistas ou afetivas, de modo que tal efemeridade se torna explícita. Propugnador desse pensamento, Franco “Bifo” Berardi, escritor e filósofo italiano, discorre sobre o tema em uma recente entrevista[footnoteRef:2]. Nesta, Bifo defende que o neoliberalismo traduz uma competição (“guerra”) entre todos os indivíduos da sociedade, em busca de sua saciedade, caracterizando uma quebra de coletividade, em prol do bem individual. [2:  http://www.insurgencia.org/os-transtornos-mentais-provocados-pelas-mudancas-neoliberais/.] 

Para Berardi, essa corrente forma de vínculo fragiliza as relações humanas, principalmente as intrapessoais. O filósofo traz diversos exemplos para explanar sua tese; um destes se trata das relações afetivas e redes sociais. As últimas, por sua vez, criam um ambiente propício para a o estimulo da primeira, porém seu ritmo acelerado, desenfreado, irracional, interrompe esse processo, culminando em uma frustração a uma suposta expectativa de afinidade entre indivíduos. O acúmulo dessas frustrações, no limite, corrobora para o que o autor chama de “incentivo maciço ao suicídio”. 
Outro fator importante para a análise do autor é a dicotomia entre simultaneidade e sequencialidade. A velocidade das novas relações se dá de forma voraz - “quando a afirmação se acelera sem limites” - contribuindo para “a perda de capacidade de discriminação crítica”. Isso caracteriza uma falha no novo sistema comunicacional, que se aparenta um dinamismo positivo, mas esconde um grande revés. 
Por fim, Franco Bifo argumenta que a voz, concretude vinculativa do falar, é a forma pela qual o ser humano transmite - afetivamente - seu entendimento do mundo. Diante disso, a supressão da capacidade comunicativo-verbal em prol desse dinamismo, transforma esse caráter afetivo em “econômico, funcional e combinatório”. 
A combinação de todos esses fatores cria um quadro extremamente desfavorável, que pode ser expresso em números. Segundo a OMS, o suicídio se tornou a segunda maior causa da morte em jovens, entre 10 e 24 anos, com destaque para o sexo masculino; enquanto isso, a agência estima que a depressão será, até 2020, a segunda maior incapacidade do ser humano. O suicídio na sociedade contemporânea não é mais romântico, goethiano, o caso de Werther não traduz mais uma realidade. “Falamos de um suicídio frio, de uma tentativa de fugir da depressão e da frustração”.
Assim, as mudanças na sociedade promovidas pelo aprofundamento do capitalismo levam a desumanizar as relações pessoais. Tendo como resultado indivíduos que se preocupam de maneira demasiada com seu trabalho, com o quanto produzem e com o quanto acumulam; deixando a sociabilidade de lado. Chegando ao ponto onde não há tempo para a consolidação das relações, estas se tornam antiquadas rapidamente (MARX e ENGELS, 2003). Há, portanto, um esfacelamento dos laços humanos e, no limite, “[t]udo o que era sólido se evapora no ar (...)” (MARX e ENGELS, 2003, p.29) e – dessa forma – a sociedade aprisiona-se à lógica do capital e sofre com todas as consequências disto.	Comment by Lilian Krohn: Tomar cuidado com o excesso de adjetivos e juízos de valor expressos.
Mobiliza bibliografia utilizada e nova, porém falta vincular de maneira mais clara como estes se relacionam e mesmo os contrapor criticamente. Por exemplo, como as novas tecnologias se inserem no modo de produção? vemos apenas o lado de exacerbação da individualidade. 
Neste caso, como isto serve a uma classe burguesa? Ou se aplica a todos indistintamente? A ilusão meritocrática atinge a quem?
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